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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Amante de um homem casado… nunca!

			Miranda percebeu que estava a ranger os dentes e tentou descontrair o maxilar. Se continuasse a pensar em Bobby Hewson e na proposta que ele lhe tinha feito para continuarem a ser amantes, depois do casamento dele, acabaria por ficar com problemas dentários. Segundo ele, o casamento não ia atrapalhar o que tinham vivido juntos.

			Mas ela já tinha decidido: Bobby teria de encontrar outra pessoa para lhe aquecer a cama, da próxima vez que fosse a Sydney.

			O papel de amante não era para ela. Podia ter feito esse papel durante três anos, por ter acreditado nas promessas dele, mas com certeza não seria usada para o satisfazer numa situação extraconjugal. Sabia muito bem como eram os dias das mulheres que aceitavam este tipo de relação. A sua mãe tinha sido uma prova viva desse processo autodestrutivo.

			– Menina Wade, o seu gin-tónico.

			Miranda deixou os pensamentos desagradáveis de parte e olhou para a hospedeira que estava de pé, à sua frente. Com um sorriso nos lábios oferecia-lhe a bebida numa pequena bandeja de metal, que depois foi posta num aparador que ficava entre os assentos de primeira classe. Uma pequena garrafa de gin e uma lata de água tónica acompanhavam um copo com gelo.

			Era muito agradável ser tratada com aquele profissionalismo e requinte pelo seu novo patrão, concluiu Miranda. Desejava que a bebida a ajudasse a descontrair.

			– Obrigada. – Retribuiu o sorriso.

			Os olhos da hospedeira brilharam com maior interesse.

			– Reparei no livro que tem no seu colo. É sobre King’s Eden. Vai para lá?

			Elisabeth King tinha-lhe oferecido o livro, para que obtivesse mais informações sobre o lugar onde iria trabalhar, durante os próximos dois anos. O contrato tinha sido assinado, e Miranda seria a gerente de uma estância turística de uma região distante e rústica.

			A história do lugar e da família dona da propriedade podia ser uma leitura um pouco cansativa, mas essencial, dadas as circunstâncias, e por isso devia terminá-la nas horas que ainda restavam de voo até Darvin.

			Miranda disse para si mesma que precisava de se concentrar no futuro e deixar o passado para trás.

			– Sim, é esse o meu destino. Conhece King’s Eden?

			– Já estive lá. É o que podemos chamar de um lugar lendário em Kimberly. Os proprietários são conhecidos como os reis do gado. Agora abriram um parque selvagem para os turistas e construíram um empreendimento para os acomodar. São terras muito famosas e muito diferentes.

			– Ficou lá hospedada?

			– Não. – Com um olhar expressivo, a jovem concluiu: – É muito caro. Nós fomos num grupo que ficou no acampamento em Granny Gorge.

			Acampamentos, cabanas, bangalós e um hotel com suites confortáveis. Eram quatro tipos de acomodações que seriam geridos por ela. Era um tipo de serviço muito diferente da gerência de um hotel de cinco estrelas. Perguntou-se se não teria sido demasiado aventureira ao aceitar trabalhar, durante dois anos, numa região tão rústica.

			– Acha que a viagem valeu a pena?

			– Ah, sim, menina Wade! E muito! Nunca vi tantas borboletas diferentes. Nadámos em águas azul-turquesa, num lago onde há uma cascata de água maravilhosa. Um banho inesquecível!

			– Quer dizer que recomenda que eu fique lá?

			– Recomendo, sem hesitar. Quando for para Gorge, não deixe de ver as inscrições rupestres nas cavernas.

			– Vou com certeza. E obrigada pelas sugestões.

			Bem, pelo menos já tinha uma opinião positiva, pensou ao ver a hospedeira afastar-se pelo corredor.

			Para ela, o único atractivo da propriedade era a hipótese que a empresa lhe oferecia de conseguir viver por conta própria.

			Se ficasse a trabalhar na cadeia de hotéis Regency, podia vir a ser transferida, e de auxiliar de gerente em Sydney passaria a gerente em qualquer outro país. Era um sonho que sempre acalentara, porém, para o realizar teria que aceitar a proposta de Bobby. Ele tinha sido bem claro: as promoções estavam directamente relacionadas com o facto de Miranda aceitar ser amante dele. Alegava que o casamento com Celine era apenas um acordo para selar uma união entre duas grandes cadeias de hotéis.

			Outra mentira!

			A fotografia da noiva francesa nos jornais era uma prova mais que suficiente de que Bobby não achava nada difícil passar a lua-de-mel mel ao lado da mulher bonita e atraente.

			Miranda ponderou e chegou à conclusão que devia ter sido enganada durante os três anos que passaram juntos. A única frase que acreditou ser verdadeira foi a que ele proferiu quando ameaçou prejudicá-la em qualquer outro emprego, caso ela se recusasse a manter um caso com ele, e quando a ameaçou de fazer qualquer coisa para conseguir o que queria.

			King’s Eden oferecia-lhe a oportunidade ideal para que pudesse escapar de tamanha injustiça. Era um complexo independente, não tinha nenhuma ligação com o Regency, e Bobby Hewson não teria oportunidade de a prejudicar.

			Miranda sorriu de satisfação, ao lembrar-se de uma das perguntas que Elisabeth King lhe fez durante a entrevista:

			– Você está… livre?

			– Completamente livre, Sra. King – respondera, engolindo em seco, tentando disfarçar a amargura ao lembrar-se da proposta de Bobby. – Sou dona do meu destino.

			E assim seria em King’s Eden, jurou para si mesma. Comandaria cada um dos seus passos. Não se importava com a diferença do ambiente onde teria de viver; afinal, sabia que teria de enfrentar novos desafios. Além disso, era uma excelente profissional. Tinha muitas habilidades e jamais seria a amante de um playboy arrogante e mimado.

			Abriu o livro que estava no seu colo, determinada a concentrar-se no futuro. Um mapa na primeira página mostrava a região de Kimberly. Eram trezentos e vinte quilómetros quadrados desde a região litoral de Broome, na costa oeste da Austrália, até Northern Territory. Rodeado por uma extensa área verde estava King’s Eden, um lugar rústico onde Bobby Hewson não a procuraria. Podia não ser um paraíso mas, pelo menos, não era uma terra inóspita e selvagem.

			Aliviada, virou a página e começou a ler, consciente de que também estava a virar uma página do seu destino, e que agora só lhe restava concentrar-se no futuro.
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			– Diga-me uma coisa, mãe. Porque é que escolheu uma mulher?

			«Porque precisas de uma, querido. E com a Susan Buther finalmente fora do caminho, deves procurar alguém mais importante do que uma namorada conveniente».

			Elisabeth King não verbalizou, para o filho mais velho, o que pensava ao explicar a decisão que tinha tomado. A modulação da voz de Nathan demonstrava irritação, as sobrancelhas estavam franzidas e as mãos gesticulavam com impaciência, ao entrar na sala de estar.

			A reacção do filho não era das melhores, e não seria um bom começo para uma futura relação entre Nathan King e Miranda Wade, a gerente que ele estava prestes a conhecer.

			Tomar conta da estância de férias era parte dos encargos de Tommy. A propriedade e o gado era competência de Nathan, que também fazia a conexão entre os dois empreendimentos. Nathan estava acostumado a viver sozinho, mas a mãe achava que estava na altura de mudar o caminho que o filho tinha escolhido. Ele tinha trinta e cinco anos. Estava na altura de casar e de ter filhos. Achar que esse assunto era só para os irmãos não fazia sentido. Ele era o filho que tinha herdado a maior parte dos genes de Lachlan e Elisabeth não queria desperdiçá-los.

			– Escolhi a pessoa com as melhores qualificações para gerir a estância de férias, meu amor. Não sabia que tinhas preconceitos contra mulheres que ocupam cargos de responsabilidade.

			Nathan encarou a mãe, demonstrando ter achado o comentário ridículo. Na cadeira de couro, da qual se apropriara alegando ser a única suficientemente grande para o acomodar com conforto, disse:

			– Nem a mãe conseguiria passar um ano inteiro aqui.

			O velho argumento não a convenceu.

			– Sabes bem que tenho outros negócios para gerir.

			O olhar dele mantinha-se céptico.

			– A questão é que nós tínhamos concordado que um casal seria a melhor escolha.

			– Sim, mas só se o seu casamento fosse estável. – Elisabeth lembrou-lhe que o último gerente se tinha ido embora, prestes a separar-se da esposa. – E quem é que é capaz de julgar se uma união é boa, ou não, durante uma entrevista onde todos só deixam transparecer as maiores qualidades? Já errámos algumas vezes.

			– Então era melhor escolher um homem solteiro. Ia-se habituar muito melhor ao lugar do que uma mulher solteira.

			Elisabeth encolheu os ombros.

			– Não gostei dos rapazes que se apresentaram para a entrevista. Pareciam demasiado delicados para o meu gosto…

			– Então, o que é que contratámos? Uma dama de ferro? – Os lábios de Nathan ficaram mais finos, demonstrando, assim, a sua irritação. – É melhor que ela seja mesmo muito forte, porque não vou ficar a corrigir as confusões que possa arranjar. Se precisar de alguém que a mime, pode chamar o Tommy.

			– Tenho a certeza de que podes explicar à Miranda como é que funciona o trabalho dela. – Elisabeth não conseguiu conter um sorriso curto de satisfação. – Isso se quiseres, claro.

			Nathan franziu as sobrancelhas.

			– O que é que querer dizer com isso?

			– Duvido que a Miranda queira ou precise de mimos de quem quer que seja.

			«E isso, meu filho, vai ser um desafio que vais achar difícil de resistir.»

			– Era exactamente disso que precisávamos! Uma feminista para fazer o papel da gerente educada que recebe os hóspedes, que esperam ter o melhor tratamento possível.

			– Ah, Nathan! Acho que alguém que trabalhou numa rede de hotéis de primeira, durante doze anos, sabe muito bem como há-de lidar com os hóspedes. No entanto, julga por ti mesmo. Parece que o carro do Tommy está a chegar. Tenho a certeza de que vais fazer um esforço para a receber bem.

			Nathan olhou para cima e murmurou:

			– Nós sabemos que o Tommy faz esse papel muito bem. Ele compensará qualquer lapso da minha parte.

			Elisabeth teve de admitir que era verdade, o segundo filho era muito extrovertido e era quase seguro que já tinha tentado seduzir a nova gerente. Fazia parte da natureza de Tommy provocar reacções favoráveis nas mulheres que conhecia. Ele gostava de agradar e de ser admirado. No entanto, a rapariga loira e fria que Elisabeth tinha entrevistado não se deixaria seduzir pelos encantos de um conquistador nato. Os olhos verdes de Miranda pareciam querer provar qualquer coisa a si mesma. Mostravam autocontrole e dedicação a assuntos sérios.

			Seria interessante ver se Nathan despertaria alguma reacção em Miranda Wade, ele, que era um homem que não se importava com a opinião dos outros. Ele era um desafio para qualquer mulher, um desafio tão grande que a maioria das mulheres desistia, com facilidade, de o conquistar.

			Elisabeth não acreditava que ela fosse o tipo de mulher que desiste facilmente. Mesmo assim, seria necessário uma química, entre os dois, que ninguém poderia arranjar. Era um elemento forte: a atracção sexual. Elisabeth só podia desejar que tudo corresse bem.

			 

			 

			Miranda observou com atenção a área da estância de férias e da propriedade. Reparou que as construções de ambas não tinham nada em comum com as acomodações da família.

			As construções da estância tinham uma arquitectura moderna e arrojada, as da propriedade eram planas e rústicas.

			Aquele lugar demonstrava que aquela família tinha criado raízes. Tudo aquilo era muito diferente de tudo o que Miranda tinha conhecido. Nunca tinha criado raízes com nada, nem com ninguém. A relação com a mãe, por exemplo, não era das mais fáceis, o que fazia com que tivesse ficado satisfeita por se afastar de um ambiente que a fazia lembrar sempre os próprios erros.

			Aos dezasseis anos, Miranda saiu de casa e foi trabalhar para um hotel, onde também dormia. Daí em diante ficou sempre em hotéis. Eram lugares que não tinham ligação afectiva com ela, mas que lhe davam abrigo. Não sabia o que era um lar, uma família ou o sentimento de pertencer a alguém.

			Era estranho entrar num lugar e adaptar-se a uma coisa tão diferente da sua própria experiência.

			As árvores eram antigas, a largura dos troncos e o tamanho dos galhos deixavam perceber que estavam ali há muitos anos.

			Como todas as construções da propriedade, a sebe era branca e estava rodeada por um vasto relvado verde-esmeralda. A casa da família ficava separada das outras e estava construída em cima de um patamar, perto do rio. As varandas eram ornamentadas com ferro torneado e combinavam com a simetria do telhado.

			Quando Tommy King parou o jipe, à frente da entrada, Miranda não conteve a curiosidade e perguntou:

			– Quando é que foi construída?

			– Há mais ou menos noventa anos. Um dos primeiros irmãos King a chegar, Gerald, tinha visto uma residência oficial do governo em Queensland e ficou tão impressionado que a copiou. Mandou vir todo o material de navio.

			O custo não deve ter sido problema, pensou Miranda, ao recordar-se do que tinha lido no livro que relatava a história da família. Os primeiros pioneiros dos irmãos King ganharam uma fortuna numa mina de ouro em Kalgoorbie, antes de comprarem aquelas terras.

			– É impressionante…

			– Já serviu para muitas coisas – explicou Tommy. – Todos moravam juntos e os viajantes descansavam aqui. A hospitalidade sempre foi uma característica marcante nesta região, procurada por aventureiros.

			– Talvez assim as pessoas não se sentissem isoladas.

			Tommy assentiu, a sorrir. O belo rosto irradiava satisfação. Sabia que estava a agradar. Era o proprietário da companhia aérea de Kunumura e os voos locais, em pequenos aviões e helicópteros, eram o ponto estratégico do negócio, cuja maior parte estava relacionada com a estância de férias.

			Tommy King era um bom empresário, tinha uma personalidade agradável e era confiante, além de possuir o dom de vender qualquer coisa, até mesmo a sua própria imagem.

			Mas Miranda não estava interessada no que ele lhe podia oferecer. Era um rapaz notável, muito charmoso, com apenas trinta anos, mas a aparência era a de um playboy. Os cabelos ondulados cobriam-lhe a testa, os olhos escuros convidavam-na para muito divertimento. Era belíssimo, com um corpo atlético, carismático, cheio de energia e bastante atraente.

			Miranda estava com Tommy desde manhã. Ele comportou-se como um excelente guia. Porém, ela estava determinada a manter uma distância entre os dois. O temperamento dele alertava-a de que não devia misturar trabalho com divertimento. Preocupada, desejou que ele compreendesse bem a mensagem, porque qualquer mal-entendido seria desastroso.

			– Esta propriedade está a transformar-se num elefante branco. – Tommy parou o carro no pátio. – E é uma pena… Os hóspedes dariam tudo para ficar aqui, mas o Nathan não cede. É teimoso como uma parede.

			Nathan… O filho mais velho de Elisabeth e Lachlan King. Tinha lido tudo sobre a família, no livro sobre King’s Eden. As pessoas que ia conhecer pressupunham que ela já soubesse muitas coisas sobre elas.

			– É compreensível que o seu irmão preserve a privacidade da família.

			– Se ele fosse casado e tivesse filhos, eu concordaria consigo. – Tommy encarou-a. – Mas a verdade é que está a maior parte do tempo sozinho, e não me parece que pretenda mudar de ideias.

			Tommy saiu do veículo e deu a volta para abrir a porta do passageiro.

			Miranda tinha pouco tempo para digerir a nova informação. O convite para jantar com os King, na antiga residência, não lhe pareceu que seria apenas com um homem.

			– Pensei que a sua mãe também morasse aqui. – Ela desceu do jipe.

			– Ela mora cá, mas não está cá durante todo o ano. Fica vários meses em Broome, a gerir a propriedade de pérolas.

			– Pérolas!

			Tommy achou graça ao perceber o desconforto de Miranda.

			– Mas ela veio ontem para poder recebê-la e certificar-se de que tudo estava pronto.

			A tensão de Miranda desapareceu. Felizmente não seria a única mulher à mesa. Elisabeth King seria responsável por conduzir o rumo da conversa e faria com que ela se sentisse mais à vontade. Aliviada, sorriu.

			– Que amabilidade!

			– A minha mãe é uma diplomata nata.

			Subiram juntos os degraus da varanda. Miranda ficou a pensar em como os dois irmãos seriam diferentes, e em como a mãe se devia esforçar para manter a harmonia familiar.

			– Não há um terceiro irmão? –perguntou ao lembrar-se dos nomes que tinha lido: Nathan, Thomas e Jared.

			– Ah, sim, o Jared! Ele está encarregado dos negócios das minas e das pérolas. É raro vir cá. Talvez o conheça noutra ocasião. Acho que está em Hong-Kong.

			Minas…

			Miranda teve que refazer a imagem que tinha da família King. Eles eram donos de uma verdadeira fortuna, talvez até maior do que a dos Hewson.

			Tal como Bobby, os três irmãos King deviam estar acostumados a ter tudo o que quisessem. Quando se casassem, com certeza seria com pessoas que também se ajustassem aos seus interesses financeiros. Era assim que o mundo dos ricos funcionava.

			Ela não pertencia a esse meio, era apenas uma funcionária que tinha as suas obrigações e essas obrigações iam ser bem esclarecidas. Não haveria mal-entendidos. Por mais que os homens da família King fossem atraentes, nunca se poderia relacionar com eles de forma mais íntima.

			Miranda não se deixaria seduzir pelo charme de Tommy. Se dependesse dela, Nathan continuaria a ser sozinho e fechado. Jared não a veria com frequência, então não haveria problemas de proximidade entre os dois. Naquela noite, o melhor que tinha a fazer era concentrar-se em Elisabeth King.

			Com essa decisão firmemente tomada, começou a observar atentamente a casa em que entrava.

			A porta da entrada era de madeira e tinha um aspecto imponente. O hall dava para um corredor repleto de fotografias, que formavam uma verdadeira galeria onde devia estar retratada a história de King’s Eden, mas Miranda não teve a oportunidade de olhar com atenção.

			Tommy levou-a para a primeira porta do corredor, onde ficava a sala de estar que estava decorada, na sua maioria, com móveis num estilo asiático e com uma gama ecléctica de outros estilos, tornando o ambiente fascinante.

			De repente, o olhar de Miranda desviou-se para o rapaz que se levantou de uma poltrona de couro. Era tão alto que parecia bloquear todo o caminho. Devia ter mais de um metro e noventa e ombros largos e fortes.

			Ela nunca tinha visto ninguém assim. A presença dele causou-lhe um impacto que parecia afectar-lhe todo o sistema nervoso, deixando-a desconfortável. No entanto, não havia nenhuma ameaça da parte dele, que apenas se levantou para a cumprimentar. Miranda não tinha motivos para se sentir tão vulnerável.

			Determinada, olhou directamente para ele e esboçou um sorriso educado e discreto. A cara dele parecia feita de granito, com linhas duras e uma expressão severa. Não existia nada de playboy em Nathan King.

			Os cabelos fartos eram lisos e escuros. As sobrancelhas eram rectas, os olhos azuis cintilantes transmitiam uma intensidade sem igual e contrastavam com a pele bronzeada.

			Miranda estava hipnotizada e não se conseguia mexer. Finalmente, Elisabeth King decidiu falar:

			– Bem-vinda a King’s Eden.

			Ela virou-se na direcção da voz que lhe era familiar. Elisabeth King, a senhora que a contratara, estava sentada numa cadeira de madeira torneada e estofada de veludo vermelho. O cabelo grisalho e o conjunto branco que ela vestia contrastavam com a cor do estofo. Para completar a toillette, envergava um belo colar de pérolas que lhe enfeitava o pescoço.

			– É um prazer e um privilégio estar aqui, Sra. King – disse Miranda, com sinceridade. – Obrigada pelo convite.

			O sorriso e a expressão calorosa da anfitriã demonstravam certa satisfação, ao apresentar o filho.

			– Este é o meu filho Nathan. É ele que dirige a nossa propriedade. – Depois virou-se para o filho. – Esta é Miranda Wade, a nossa nova gerente da estância, querido.

			Nathan não se moveu. Ficou hirto, a observá-la em silêncio, com um olhar belo e desafiador.

			Por um momento, Miranda ficou paralisada, mas os longos anos de treino, a cumprimentar diferentes pessoas, impulsionaram-na a dar alguns passos adiante. Precisava de se relacionar com Nathan, pois o trabalho dela requeria uma cooperação com ele.

			Embora tivesse plena consciência do que deveria fazer, não conseguiu mexer as pernas com desenvoltura. Elas estavam trémulas, quando se aproximou dele e lhe estendeu a mão. Aquele homem parecia que dominava tudo o que tocava… e ela ia tocá-lo…

		

OEBPS/image/sab564.jpg
Emma Darcy
ATRACCAO EXPLOSIVA





OEBPS/image/csab564.jpg
ATRACCAQO EXPLOSIVA

Emma Darcy

QHARLEQUINw





